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RESUMO 
 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar a Sequência Fedathi, 
buscando caracterizar de forma detalhada cada uma de suas etapas. Buscou-se 
nesta apresentação descrever alguns elementos da Sequência, até então não 
especificados em outros trabalhos que utilizaram Fedathi como referência. A 
pesquisa resultou de investigações que vimos realizando acerca da Sequência 
Fedathi - suas noções teóricas e aplicações no ensino da matemática. 
Palavras-chave: Ensino, Matemática, Sequência Fedathi. 

 
 

ABSTRACT 
 
This paper aims to present the Fedathi Sequence, seeking to characterize in 
detail each of its stages. We tried in this presentation describing some elements 
of the sequence, not previously specified in other studies using Fedathi 
reference. The research resulted from investigations that we have been 
conducting on the Fedathi Sequence - theoretical concepts and their applications 
in mathematics teaching. 
Keywords: Teaching, Mathematics, Fedathi Sequence. 
 
 

1 Introdução 

No intuito de melhorar o ensino de Matemática, profissionais ligados a esta 

área têm dedicado esforços para alcançarem maior compreensão sobre as 

problemáticas que envolvem o tema, bem como, os caminhos para superá-las. Esta 

busca se torna evidente no crescente número de eventos acadêmicos e publicações 

científicas produzidos nos últimos anos acerca da educação matemática. 

Envolvidos com este contexto, como professores e pesquisadores, vimos 

desenvolvendo estudos sobre o ensino da matemática, explorando de modo 

específico a Sequência Fedathi, desde nosso trabalho de mestrado, culminando 

com o aporte ora apresentado, extraído de nossa tese de doutorado. 

A pesquisa é resultante dos levantamentos que realizamos acerca de 

trabalhos já desenvolvidos sobre a Sequência Fedathi e, principalmente, das 

aplicações que vimos fazendo com a Sequência junto às disciplinas de Novas 

Tecnologias no Ensino da Matemática, Estágio e Prática de Ensino na Licenciatura 

em Matemática. Nestas explorações procuramos sempre observar e descrever 
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elementos da Sequência que consideramos importantes e de grande contribuição 

para o ensino de matemática. 

Objetivamos com este trabalho explicitar e descrever elementos da 

Sequência Fedathi, de forma que possam contribuir para uma melhor compreensão 

desta proposta de ensino e, consequentemente, para sua aplicação e 

aperfeiçoamento teórico junto a novos experimentos voltados para o ensino da 

Matemática. 

 

2 Origem da Sequência Fedathi 

No intuito de contribuir com o desenvolvimento dos processos de ensino e 

pesquisa, estudiosos e pesquisadores da Educação e do ensino de Matemática 

desenvolveram recursos teóricos por meio de sequências e modelos 

preestabelecidos, com a finalidade de investigar, interpretar, delinear e direcionar as 

ações relacionadas e implicadas nos atos de ensinar e de aprender. 

Para iniciar a apresentação da Sequência Fedathi sentimos a necessidade 

de falar sobre seu autor e seu significado. Iniciamos então o trabalho com 

alguns dados do Professor Hermínio Borges - matemático e pesquisador da área de 

educação matemática da Universidade Federal do Ceará - UFC, ao qual muito 

se deve em relação aos trabalhos desenvolvidos acerca do ensino da Matemática 

no Ceará. 

 

 
Prof. Hermínio Borges Neto  

Precursor dos Estudos e Pesquisas 
 em Didática da Matemática no Ceará 
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Hermínio Borges Neto nasceu em Fortaleza-Ceará, em 08 de abril de 1948. Filho de 
oficial aviador da Força Aérea Brasileira e de uma professora ficou órfão de pai com menos 
de dois anos de idade, em consequência de um desastre aéreo. Cursou os estudos da 
Educação Básica no Colégio Militar de Fortaleza, concluindo-os em 1966, quando foi 
selecionado para seguir carreira militar e optou graduar-se em Matemática, concluindo o 
bacharelado em 1970 pela Universidade Federal do Ceará-UFC. Lecionou Matemática e 
Física no Colégio Estadual Arminda de Araújo, em Fortaleza. Em 1971 foi aprovado em 
concurso público para professor do Departamento de Matemática da UFC, permanecendo 
até 1996. Junto ao Departamento, iniciou sua carreira de pesquisador do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico – CNPq. Em 1972 casou- se com Suzana Capelo, psicóloga 
e professora universitária, com quem teve três filhos:  FElipe, DAniel e THIago, os quais 
inspiraram a denominação para o ensino de Matemática, chamada “Sequência FEDATHI”. 
Concluiu mestrado na UFC em 1973 e Doutorado em Matemática pelo IMPA em 1979. Em 
1996, realizou Pós-Doutorado na Universite de Paris VII - Université Denis Diderot, U.P. VII, 
França, na área de Ensino de Matemática, formalizando a partir daí a “Sequência Fedathi”. 
Desde 1997, é professor adjunto concursado da Faculdade de Educação - UFC, através da 
qual fundou e coordena o Laboratório de Pesquisa Multimeios e o Grupo de Pesquisa 
Fedathi. Recebeu 2 prêmios em 2004 por Projetos ligados ao Ensino de Matemática e 
Inclusão Digital. Seus trabalhos centralizam-se nas áreas de Ensino de Matemática e 
Tecnologias Digitais na Educação. O Prof. Hermínio Borges oficializou,  no  Ceará,  os 
estudos e pesquisas na área de Educação Matemática por meio do Programa de Pós-
Graduação da FACED-UFC, formando profissionais, realizando pesquisas, propondo 
parcerias com outras instituições educacionais, orientando trabalhos e projetos na área de 
educação matemática, trajetória que, sem dúvida, lhe confere o status de Precursor da 
Didática da Matemática no Ceará. 

 
Fonte: A biografia foi por nós estruturada, com dados obtidos do Curriculum Lattes, 

informações obtidas de amigos do Prof. Hermínio, por ele confirmadas e complementadas. 

 

3 Etapas da Sequência Fedathi 

Segundo Borges Neto, a Sequência Fedathi propõe que ao deparar um 

problema novo, o aluno deve reproduzir os passos que um matemático realiza 

quando se debruça sobre seus ensaios: aborda os dados da questão, experimenta 

vários caminhos que possam levar a solução, analisa possíveis erros, busca 

conhecimentos para constituir a solução, testa os resultados para saber se errou e 

onde errou, corrige-se e monta um modelo. 

Tomando como referência as etapas do trabalho científico do matemático, a 

Sequência Fedathi foi composta por quatro etapas sequenciais e interdependentes, 

assim denominadas: Tomada de Posição, Maturação, Solução e Prova. Para Borges 

Neto e Dias (1999), o aluno reproduz ativamente os estádios que a humanidade 

percorreu para compreender os ensinamentos matemáticos, sem que, para isso, 

necessite dos mesmos milênios que a história consumiu para chegar ao 

momento atual. 
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Entendemos que a importância da reprodução desse ambiente na sala 

de aula ocorra pelo fato de possibilitar ao aluno a elaboração significativa de 

conceitos, mediante a solução de problemas, cujas produções serão o objeto sobre 

o qual o professor vai conduzir a mediação, a fim de levá-lo a constituir o 

conhecimento em jogo; nesse processo, o docente deve levar em conta as 

experiências vivenciadas pelos alunos e seus conhecimentos anteriores acerca das 

atividades desenvolvidas. Apresentamos na Figura 1, uma síntese da relação 

professor-saber-aluno na formulação de um conhecimento em Fedathi. 

 

 

 

De acordo com o esquema proposto na Figura 1, o ensino é iniciado pelo 

professor que deverá selecionar um problema relacionado ao conhecimento que 

pretende ensinar, podendo também ser começado por uma situação proposta pelo 

aluno (1); a seguir o professor deverá apresentar o problema aos alunos por 

intermédio de uma linguagem adequada (2); com o problema apresentado, os 

alunos irão explorá-lo na busca de uma solução (3); a solução encontrada deverá 

ser analisada pelo professor junto ao grupo (4). Os passos 3 e 4 acontecerão 

correspondem ao debate acerca da solução, visando à formulação do saber pelo 

aluno (5). Esse momento corresponde à mediação entre o professor-saber-aluno. 

Apresentamos a Sequência Fedathi, de forma mais detalhada, onde 

ressaltamos categorias citadas pela primeira vez neste trabalho. 
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1ª - Tomada de posição: apresentação do problema 

Nessa etapa, o professor exibe o problema para o aluno, partindo de uma 

situação generalizável, ou seja, de uma circunstância possível de ser abstraída de 

seu contexto particular, para um modelo matemático genérico. 

Antes de apresentar o problema, o docente há de realizar um diagnóstico 

acerca dos prerrequisitos que os alunos necessitam ter referente ao saber que 

pretende ensinar. O professor será um investigador de sua sala de aula, buscando 

reconhecer os pontos fortes e fracos de seus alunos. Neste sentido, destacamos 

que o diagnóstico pode ser realizado por meio de dois momentos, o primeiro em 

que o professor define quais conhecimentos prévios os alunos deveriam ter para a 

apreensão do novo conhecimento, e o segundo, a realização da investigação junto 

aos alunos a fim de averiguar se os estudantes são detentores destes conceitos. 

Os resultados obtidos através do diagnóstico são determinantes para a 

organização e processamento das realizações didáticas do professor. 

Após o diagnóstico, o professor iniciará seu trabalho docente tendo 

consciência do nível de seus alunos e deverá planejar-se de acordo com esta 

realidade. Para começar sua proposta de ensino junto ao grupo, deverá fazer uma 

contextualização inicial acerca do problema a ser trabalhado, a fim de situar os 

alunos sobre o universo matemático que será explorado. Para isto, será necessário 

apresentar informações matemáticas iniciais, acerca do(s) conceito(s) relacionados 

ao problema e a partir daí, envolver a classe com o trabalho matemático que irão 

executar. 

Na tomada de posição, o professor deverá estabelecer regras para nortear o 

trabalho dos alunos. Essas regras devem ir desde as realizações esperadas ante o 

problema proposto, como as interações desejadas entre alunos e professor, 

propiciando o desenvolvimento do trabalho interativo, integrando-se ao grupo, a fim 

de estabelecer uma interação multilateral (BORDANAVE, 1983), ou seja, aquela 

em que o professor, apesar de ser o detentor do conhecimento a ser apreendido 

pelos alunos, insere-se no grupo com as funções de refletir, ouvir, indagar e 

levantar hipóteses acerca deste conhecimento, bem como suscitar estes 

questionamentos entre os alunos. 

A interação multilateral é um sério desafio a professores e alunos 

acostumados ao ensino tradicional, pois, se por um lado os alunos participam e 
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problematizam o saber em jogo, o hábito de receber de professor saberes 

previamente elaborados pode levá-los a conceber os questionamentos, discussões 

e debates como uma perda de tempo. Inicialmente, o professor também ficará se 

indagando em relação a algumas questões como: - De que modo às discussões 

ajudarão na estruturação e feitura dos conceitos? - Como resolver o problema da 

eventual indisciplina que venha surgir neste ambiente de liberdade? - O trabalho 

em grupo não tomará tempo excessivo para estudar um tema que mediante uma 

boa exposição oral seria coberto na metade do tempo? Estas e outras indagações 

vão sendo respondidas à proporção que o professor se apropria da teoria e de sua 

aplicação como uma nova metodologia de trabalho. O planejamento será uma 

condição sine qua non para que se consiga produzir os resultados esperados nas 

próximas etapas da Sequência. 

Para ampliar a compreensão dos alunos, é importante que o professor adote 

uma linguagem acessível, sem deixar de lado as especificidades da comunicação 

matemática. Para alcançar seus objetivos de ensino, é tarefa docente preparar o 

ambiente, conquistar, orientar e preparar os alunos. Deste modo, reforçamos mais 

uma vez a importância do planejamento como um grande aliado para conduzir a 

gestão das aulas, que necessitarão ter flexibilidade para possíveis adaptações, a 

fim de garantir a participação da classe como um todo, de vez que o professor 

deve tentar elevar os alunos para o mesmo nível de conhecer. 

 

2ª - Maturação: compreensão e identificação das variáveis envolvidas no 

problema 

Esta etapa é destinada à discussão entre o professor e os alunos a respeito 

da situação-problema apresentada; os alunos devem buscar compreender o 

problema e tentar identificar os possíveis caminhos que possam levá-lo a uma 

solução. Feitas suas interpretações, deverão identificar quais os dados contidos no 

problema, qual a relação entre eles e o que está sendo solicitado pela atividade. 

Na segunda etapa, destacamos que um dos momentos de grande relevância 

na formulação do raciocínio matemático são os questionamentos, pois, além de 

promoverem o desenvolvimento intelectual dos alunos, proporcionam ao professor 

o feedback necessário para certificar se estes estão acompanhando-o no 

desenvolvimento dos conteúdos ensinados. Os questionamentos podem surgir dos 
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alunos ou ser propostos pelo professor, de formas variadas. Em sua maioria, 

surgem por parte dos alunos no momento em que se debruçam sobre os dados do 

problema, originando-se a partir daí as reflexões, hipóteses e formulações, na 

busca de caminhos que conduzam à solução do problema. Os questionamentos 

também podem partir do professor através de perguntas estimuladoras, 

esclarecedoras e orientadoras. 

Os questionamentos afloram de maneira natural entre os alunos, sejam nas 

atividades individuais ou em grupo. Na busca de certificarem-se em relação às 

hipóteses levantadas, os alunos buscam o professor para validar o caminho que 

estão começando a percorrer. Este, por sua vez, deve aproveitar o momento dos 

questionamentos para potencializar e conduzir o desenvolvimento do raciocínio 

dos alunos, apropriando-se deste momento para também fazer perguntas com 

diferentes objetivos. Os questionamentos serão fundamentais para os alunos 

organizarem o pensamento e levantarem suas hipóteses, análises e reflexões 

acerca da solução. 

Durante a maturação do problema, o professor deve estar atento aos alunos, 

observando e acompanhando seus comportamentos, interesses, medos, atitudes, 

raciocínios, opiniões e estratégias aplicadas na análise e busca da solução da 

atividade, bem como suas interpretações e modos de pensar, a fim de perceber 

quando e como mediar o trabalho que os alunos estão desenvolvendo. 

 O trabalho do aluno na fase da maturação é imprescindível para o 

desenvolvimento de seu raciocínio e da aprendizagem final. Sem esta participação, 

eles absorverão apenas informações temporárias e passageiras, tendo, 

consequentemente, uma aprendizagem superficial e volátil. Alguns professores 

consideram as discussões como perda de tempo e atraso no cumprimento de seus 

planos de aula. No entanto, de nada adianta, correr com a apresentação dos 

conteúdos, quando a aprendizagem da maioria dos alunos não foi desenvolvida. A 

maturação do problema requer um tempo significativo da aula para o trabalho dos 

alunos em relação ao problema. Apesar de os alunos possuírem ritmos diferentes 

no desenvolvimento de suas atividades, o professor deverá tentar ajustar a 

duração deste tempo de acordo com o tipo de problema estudado, ao rendimento 

dos alunos em relação à exploração do problema e ao que pretende realizar no 

tempo total da aula. 
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3ª Solução: representação e organização de esquemas/modelos que visem à 

solução do problema 

Nessa etapa, os alunos deverão organizar e apresentar modelos que 

possam conduzi-los a encontrar o que está sendo solicitado pelo problema; esses 

modelos podem ser escritos em linguagem escrita / matemática, ou simplesmente 

por intermédio de desenhos, gráficos, esquemas e até mesmo de verbalizações. 

É importante que, durante a realização dessa etapa, aconteçam às trocas de 

ideias, opiniões e discussões dos pontos de vista e modelos propostos entre os 

alunos. O professor deverá estimular e solicitar que estudantes expliquem seus 

modelos e justifiquem a escolha de determinados caminhos, indagando-os sobre a 

completude dos modelos criados, ou seja, se eles abrangem todas as variáveis do 

problema e se são suficientes para encaminhá-los à resposta procurada. Nesse 

momento, faz-se necessário dar tempo aos alunos para que pensem e reflitam 

acerca dessas realizações, avaliem suas respostas, por meio de ensaios, erros e 

tentativas, para, junto ao professor, validar os modelos criados. Esse é um 

importante momento para que os alunos exercitem a autonomia e percebam a 

importância da participação de cada um na elaboração de sua aprendizagem. 

Na feitura da solução, é imprescindível que o professor analise junto aos 

alunos as diferentes formas de representação por eles apresentadas, para, com 

apoio nelas, buscar a constituição do novo conceito matemático implicado. 

Na montagem do modelo por parte dos alunos, o professor tem papel 

fundamental como mediador, pois deverá discutir junto com o grupo as resoluções 

encontradas, a fim de juntos concluírem qual delas é mais adequada para 

representar e responder o problema proposto. É essencial que, nessas discussões, 

fique claro para o grupo quais são as lacunas e falhas dos modelos que não 

satisfizeram à solução. O status de atuação do professor durante o debate a 

discussão da solução ocorre, então, mediante interações bilaterais, ou seja, o 

professor, em razão de ser o detentor do conhecimento, fica à frente da 

organização, discussão e análise das soluções, para conduzir a elaboração e 

apresentação da solução final, e, consequentemente, do saber em jogo. 

É importante que o professor motive os alunos a buscarem algumas formas 

de verificação dos resultados. A refutação dos modelos inadequados poderá ser 

realizada mediante verificações e contraexemplos. O professor deverá mostrar 
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para os alunos que a solução ideal deve satisfazer não só o problema em questão 

ou somente determinadas situações, mas sim o número maior possível de 

situações que necessitem desse conhecimento com vistas a sua resolução. Assim, 

é interessante que se apresentem situações-problema diferentes da inicial para 

mostrar a limitação de modelos específicos, na resolução. 

É normal que, nesse estádio, apenas alguns alunos, os mais afeitos à 

Matemática, cheguem a respostas corretas, mediante soluções variadas, utilizando 

muitas vezes modelos matemáticos incompletos em relação ao que se pretende 

ensinar, isto porque, se o objetivo da sequência é formular um conhecimento novo 

para o aluno, dificilmente este já fará uso deste saber, pois, na maioria das 

situações, este saber, em sua forma científica ainda é desconhecido pelo grupo, e 

será nesse momento que o professor começará a delineá-lo para apresentação na 

etapa da prova. 

Destacamos nesta fase a importância da discussão das soluções, para o 

aluno perceber as diferentes compreensões e representações do grupo em relação 

aos problemas matemáticos. O trabalho do professor, na identificação, 

interpretação e discussão das soluções e erros apresentados pelos alunos, é um 

momento determinante no estabelecimento da aprendizagem matemática, por 

possibilitar aos alunos a visualização e reflexão das várias soluções apresentadas 

pelo grupo e a validação de cada uma delas. A análise das soluções e seus 

possíveis erros permite o aluno conhecer as diferentes formas de interpretação das 

questões trabalhadas, tornando-os conscientes da resolução correta, além de 

ajudar a não reincidirem em raciocínios equivocados na resolução de questões 

semelhantes, é também um momento decisivo para compreenderem e 

desenvolverem raciocínios matematicamente corretos. 

No que concerne em relação a atuação do professor na etapa de solução, 

frisamos que a competência didático-matemática docente é fundamental para a 

interpretação e discussão das representações dos alunos, para levá-los à 

constituição do novo saber. Esta competência resulta da formação do professor 

desde os conhecimentos inicialmente adquiridos na educação básica, até os 

saberes consolidados na educação superior pela formação inicial e continuada, 

experimentação e aperfeiçoamento destes saberes por intermédio do exercício da 

docência e da pesquisa. 
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A competência didático-matemática é, neste contexto, definida como o 

conjunto dos conhecimentos matemáticos e didáticos incorporados pelo professor 

e sua habilidade em acioná-los de forma conjunta durante as etapas do ensino, de 

modo a atingir os objetivos previamente definidos, em relação aos saberes 

matemáticos a serem construídos pelos alunos. É imprescindível que o professor 

seja detentor de uma base sólida acerca dos conceitos matemáticos que vai 

ensinar, como também de outros conceitos matemáticos a ele interligados. 

 

4ª - Prova: apresentação e formalização do modelo matemático a ser 

ensinado 

Após as discussões realizadas a respeito das soluções dos alunos, o 

professor deverá apresentar o novo conhecimento como meio prático e otimizado 

para conduzir a resposta do problema. Nessa fase, a didática do professor será 

determinante para aquisição do conhecimento por parte dos alunos, pois, além de 

ter que manter a atenção e motivação do grupo, o professor precisará fazer uma 

conexão entre os modelos apresentados e o modelo matemático científico a ser 

apreendido; deverá introduzir o novo saber mediante sua notação simbólica em 

linguagem matemática, juntamente com as novas regras inerentes a esse 

conhecimento. É nessa etapa final que o novo saber deverá ser compreendido e 

assimilado pelo aluno, levando-o a perceber que, com base neste, será possível 

deduzir outros modelos simples e específicos. É importante que o aluno perceba a 

importância de se trabalhar com modelos gerais, pois estes irão instrumentar-lhe 

para a resolução de outros problemas e situações, contribuindo também para o 

desenvolvimento de seu raciocínio lógico-dedutivo, tipo de pensamento desejado e 

necessário para resolver, de maneira eficiente e lógica, problemas matemáticos do 

dia a dia, além de ser o tipo de raciocínio relevante para o desenvolvimento 

científico. 

Na Sequência Fedathi, a Prova constitui finalização do processo, levando a 

aluno a elaborar o modelo geral do conhecimento em jogo. Podemos dizer que o 

modelo geral refere-se ao conceito final, representação genérica ou fórmula a ser 

apreendido pelo aluno, a qual será um objeto de conhecimento tanto para a 

resolução do problema em questão, como para sua aplicação na resolução de 

outras situações-problema. 
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Estruturamos a Figura 2, mostrando o desenvolvimento da Sequência 

Fedathi, desde a Tomada de Posição, até a última etapa, à Prova. 

 

 

 

Até chegar à etapa final da Sequência Fedathi - Prova, o estudante já deve 

ter vivenciado as três fases anteriores, para que possa ter a clara compreensão 

acerca do desenvolvimento da prova. Na Figura 11, podemos ter uma visão mais 

ampla da situação como um todo, observando que foi percorrido o seguinte 

caminho: (1) o professor apresenta a situação-problema generalizável; (2) os alunos 

se debruçam sobre a questão na busca de uma solução; (3) Professor e alunos 

discutem as n soluções apresentadas, quando o professor identifica os erros e 

acertos para o encaminhamento da solução final; (4) Após as soluções discutidas, o 

professor exibirá a solução correta, enfatizando o conhecimento que planejou 

ensinar. Nesta fase, os alunos passam a conhecer o modelo geral (formal), aplicável 

à resolução desta e de outras situações-problema. O professor apresentará o novo 

conhecimento, suas propriedades e formas de verificação, enfatizando para os 

alunos a importância da aquisição dos modelos gerais da Matemática por 

instrumentalizá-los para a resolução de n situações-problema e por potencializar- 

lhes o desenvolvimento do raciocínio matemático. 
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A avaliação da aprendizagem do aluno deve ser realizada nesta última etapa, 

podendo ser realizada por vários meios (exercícios orais, escritos, no computador, 

jogos etc), desde que estes permitam o professor verificar se realmente houve a 

apreensão do modelo geral pelos alunos. 

 

4 Considerações finais 

Procuramos apresentar uma síntese do que é a Sequência Fedathi, 

ressaltando elementos que devem ser explorados em sua aplicação. É 

importante destacar que a Sequência Fedathi é um modelo ainda em construção, 

novos trabalhos de pesquisa que venham aplicá-la serão muito importantes para 

uma contínua análise e melhoramentos do que já foi constituído. 

Podemos ressaltar que a essência da Sequência Fedathi está em o professor 

conduzir o processo de ensino de modo a conduzir os alunos a desenvolverem 

o raciocínio matemático, através da exploração, compreensão e investigação de 

problemas matemáticos, levandos-os a construírem suas aprendizagens a partir das 

experimentações e constatações feitas durante todo o processo de ensino. 
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